
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) autor(a), o texto completo 
deste documento será disponibilizado somente a partir de 

30/01/2028. 



 
 

 Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia  

 
 
 
 

VALIDAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DO PESO AO NASCIMENTO 

DE NEONATOS CANINOS E SUA RELAÇÃO COM O PESO 

PLACENTÁRIO 

THAÍS GOMES FAUSTINO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Botucatu, SP 
Janeiro – 2026



 
 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

  

AVALIAÇÃO DA GRELINA COMO FATOR PREDITIVO DE BAIXO 

PESO NEONATAL 

Dissertação apresentada ao Programa de 
Pós-graduação junto ao Programa de Pós-
graduação em Biotecnologia Animal para 
obtenção do título de MESTRE 

 

Thaís Gomes Faustino 

Orientadora: Profa. Dra. Maricy Apparício 
Ferreira  

 

 

 

 

Botucatu, SP 
Janeiro – 2026



F268v
Faustino, Thaís Gomes

    VALIDAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DO PESO AO NASCIMENTO DE

NEONATOS CANINOS E SUA RELAÇÃO COM O PESO PLACENTÁRIO /

Thaís Gomes Faustino. -- Botucatu, 2026

    70 p.

    Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual Paulista (UNESP),

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Botucatu

    Orientadora: Maricy Apparício

    1. Crescimento fetal. 2. Peso ao nascimento. 3. Peso placentário. 4.

Metabolismo energético. 5. Relação materno-fetal. I. Título.

Sistema de geração automática de fichas catalográficas da Unesp. Dados fornecidos pelo autor(a).



Nome do autor (a): Thaís Gomes Faustino 

 

Título: AVALIAÇÃO DA GRELINA COMO FATOR PREDITIVO DE BAIXO PESO 

NEONATAL 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

Profa. Dra. Maricy Apparício 

Presidente e Orientadora 

Departamento de Cirurgia Veterinária e Reprodução Animal, FMVZ - UNESP - 

Botucatu/SP 

 

 

Prof. Dr. Alessandre Hataka 

Membro 

Departamento de Clínica Veterinária, FMVZ - UNESP - Botucatu/SP 

 

 

Profª. Drª. Camila Infantosi Vannucchi 

Membro 

Departamento de Reprodução Animal, FMVZ - USP – São Paulo/SP 

 

 

Data da defesa: 30 de janeiro de 2026. 

 

 

 

 

 

 

 

2026 



 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP) pela bolsa e financiamento concedidos (processo 2024/17867-1).  

Agradeço à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) pela bolsa concedida. 

Agradeço ao Laboratório Clínico Veterinário, ao Serviço de Neonatologia 

Veterinária e o Serviço de Patologia Veterinária pela colaboração e pelos 

esforços em fazer deste trabalho uma realidade. 

Agradeço aos meus companheiros de laboratório e todos que, de alguma 

forma, se dispuseram a verdadeiramente estar comigo nessa empreitada. 

Agradeço minhas amigas e irmãs de coração que a vida me deu e que, 

sem elas, eu nada seria: obrigada Bruna e Júlia! Vocês foram minha base 

durante toda a minha trajetória: seja através de uma conversa sincera, do tipo 

que quase remove o peso dos ombros de forma imediata, seja por uma longa 

ligação, de desabafo ou de casualidades, ou até mesmo uma ida ao parque com 

a cachorrada, vocês foram, são e seguem sendo tudo que essa cidade me deu 

de mais precioso. Como eu já disse antes: trabalhar é a coisa mais chata que 

nós já fizemos juntas e, ainda assim, é sempre um prazer fazer isso na presença 

de vocês. Ainda sobre irmandade, agradeço também a Letícia, que, mesmo 

distante, esteve presente comigo todos os dias através do bilhete que diz “Bem 

vinda de volta Thaís!!!”. Eu tenho certeza que você escreveu isso com todo 

carinho do mundo, por isso não consegui ousar em sequer pensar em jogar esse 

papel fora. Ele me lembra todo dia de manhã o quão maravilhosa você sempre 

foi (e ainda é) pra mim e como você faz falta nessa cidade todos os dias. Eu amo 

todas vocês e estou aqui para o que der e vier! 

Agradeço todas as pessoas que consolidaram meu caminho na pesquisa. 

Em especial, agradeço ao Beto, meu pai científico e que até durante meu 

mestrado me concedeu o ar da sua graça, mesmo que brevemente, na terra dos 

bons ares. Você que é incrível! Obrigada por me ensinar tanto e me motivar a 

buscar a excelência sempre! E não posso agradecer meu pai científico sem 

agradecer minha primeira mãe científica: profª Camila Vannucchi, uma 

inspiração como pessoal, mulher, pesquisadora, professora e orientadora. 



Obrigada por tudo que a senhora me ensinou: se eu estivesse falando só sobre 

reprodução animal, já seria muito! Mas me refiro também à resiliência, 

acolhimento, disciplina, trabalho em equipe e empatia: valores que me norteiam 

até hoje. Obrigada por tudo! 

Agradeço minha orientadora, profª Maricy Apparício, minha “Mãericy”: 

profª, a primeira vez que vi a senhora eu era uma humilde aluna de iniciação 

científica tentando me aprimorar durante um curso sobre obstetrícia veterinária. 

A senhora chegou na sala com um sorriso imenso, uma simpatia ímpar, mas 

quase como uma força da natureza: uma presença que, na força da sua 

gentileza, não passa desapercebida. Depois da minha graduação, eu decidi 

tentar uma vaga de residência ou aprimoramento em três instituições: na USP, 

que sempre foi minha casa; na UNESP Botucatu, que fez parte da formação de 

pessoas que me inspiram e que eu sempre me espelhei; e na UNESP 

Jaboticabal, especificamente porque a senhora estava lá. E qual não foi minha 

surpresa quando, já residente em Botucatu, descobri que a senhora seria 

professora no departamento! E quão maior não foi minha surpresa quando, 

despretensiosamente, em um plantão, na copa, recebi as palavras que guardo 

comigo e são minha força motriz no meu dia a dia: “e você, não quer fazer um 

mestrado comigo? Você é dedicada, trabalha bem, acho que você tem perfil”. 

Profª, eu sou eternamente grata pelo convite da senhora. Eu sou eternamente 

grata por a senhora ter acreditado em mim, inclusive nos dias que eu não pude 

fazer isso por mim mesma (e não foram poucos). Obrigada por me desafiar, por 

me gerar o desconforto necessário para o meu crescimento. Obrigada por cada 

vez que você dedicou seu tempo para me orientar da melhor forma possível. 

Obrigada por me inspirar a ser mais leve, mais paciente, mais dedicada e uma 

pesquisadora melhor. Obrigada por me lembrar que a ciência é possível. 

Obrigada por me lembrar que eu também faço parte da ciência! Obrigada por me 

mostrar como as palavras têm poder e como isso é bom. Obrigada por me 

orientar, me acolher, ser inspiração e exemplo e, não menos importante, pela 

beleza da alegoria, obrigada por me conceder a luz como só uma mãe poderia.    

Agradeço à minha família, meu suporte nos tempos mais difíceis, mas 

também nos tempos de maior alegria. Nada, desde a minha formação mais 

básica, até este trabalho, seria possível sem o amparo que vocês me 

proporcionaram. Ser a primeira pessoa a pleitear o título de mestre na família 



parecia irreal, mas vocês me lembram que tudo é possível. Amo vocês! 

Agradeço à Moana, que por incontáveis vezes foi meu porto seguro, meu 

alívio depois de um dia difícil, meu motivo maior para ser uma pessoa melhor a 

cada dia. Meu amor, você mudou minha vida desde o dia 01 de novembro de 

2019 (na verdade, provavelmente muito antes disso) quando você nasceu, 

curiosamente no único procedimento cirúrgico que eu não consegui auxiliar na 

época. De forma ainda mais curiosa, você, que nasceu com baixo peso, lutou 

para sobreviver depois de alguns percalços na sua vida neonatal e hoje se tornou 

a labradora mais linda que já cruzou minhas retinas. Eu nunca vou esquecer do 

dia que cheguei em casa tarde da noite, já sem energias depois de um longo dia 

de trabalho e você me recebeu com a empolgação e carinho que só um amor 

puro poderia: nesse momento, no final da noite, foi o primeiro momento daquele 

dia que eu dei um sorriso sincero. Obrigada por ser tudo que eu preciso e muito 

mais, por me ensinar a simplicidade da vida e por ter me escolhido. Te amo pra 

sempre, Nana Banana! 

Agradeço meu noivo e futuro marido, Renan, meu amor e parceiro para 

todas as situações. Meu amparo, meu aconchego e minha alegria em 

absolutamente todos os momentos. Eu nunca iria imaginar que, toda vez que eu 

pensava “que chato!” daquele menino, lá no fundo da sala, que respondia em 

voz alta tudo que os professores perguntavam, na verdade eu estava na 

presença do meu futuro noivo! Meu homem, como eu carinhosamente gosto de 

dizer. Nós já passamos por uma vida juntos e, que sorte! Porque nós estamos 

só começando. Desde me levar até em casa porque eu estava triste que, por um 

(01) ponto, eu não passei para a segunda fase da FUVEST; passando por duas 

cirurgias (seu joelho e meu ombro, afinal, a gente, junto, não totaliza uma pessoa 

saudável), enfrentando todos os desafios da graduação e pós-graduação, seja 

na residência ou no mestrado e doutorado, no Brasil ou mundo a fora: nós 

estamos em unidade. Nós somos nós. Qualquer um que já falou comigo por pelo 

menos 10 minutos acabou ouvindo sobre você, no mínimo, três vezes. Nós 

somos nós, mas isso acontece porque eu sou eu, você é você e nós nos 

transbordamos. Que sorte! Como a vida foi boa para mim no dia que ela permitiu 

que eu ouvisse Darts – System of a Down no intervalo do cursinho. Como a vida 

foi boa em permitir que eu tivesse, ao meu lado, a pessoa, o homem, o cientista 

e o companheiro incrível que você é. Obrigada por todas as vezes que você me 



incentivou a ser uma pessoa melhor, uma veterinária melhor, uma cientista 

melhor, uma namorada, noiva (e, em breve, esposa!) melhor. Acho que essa 

anáfora tão cheia de sonoridade diz muito mais sobre você do que sobre mim. 

Melhor. Você é o melhor presente que eu já tive na vida. Você é a melhor pessoa 

que eu já conheci. Você é a melhor companhia. Sempre. Você é o melhor 

namorado que eu poderia ter quisto. Você é o melhor noivo. Ponto. Você será o 

melhor marido. E que eu possa me espelhar em você para ser sempre melhor.  

Agradeço, por fim, o poder da resiliência, que só poderia ser herdado do 

fluxo do tempo.  

 

 

 

  



“The flow of time is always cruel... Its speed seems 

diferent for each person, but no one can change it...A 

thing that doesn’t change with time is a memory of 

younger days...” 

Sheik – The Legend of Zelda: Ocarina of Time 



RESUMO 

 

FAUSTINO, T.G. VALIDAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DO PESO AO 
NASCIMENTO DE NEONATOS CANINOS E SUA RELAÇÃO COM O PESO 
PLACENTÁRIO. Botucatu – SP. 2026. Qualificação (Mestrado) – Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade Estadual 
Paulista. 
 

O baixo peso ao nascimento em filhotes é um problema ainda pouco 

compreendido, com etiologia multifatorial e mecanismos fisiopatológicos 

desconhecidos. Essa condição está associada a baixos índices de vitalidade e 

maior risco de mortalidade em comparação com filhotes de peso normal, 

exigindo cuidados intensivos. O peso da placenta também está relacionado ao 

peso neonatal, provavelmente devido a alterações vasculares. O objetivo deste 

estudo é validar a classificação do peso ao nascer de neonatos caninos e 

correlacionar o peso neonatal, o peso da placenta e o índice de vitalidade. Para 

tal, foram avaliadas 24 cadelas gestantes e 87 filhotes. As mães foram alocadas 

em dois grupos de acordo com a idade gestacional: 45 dias (D45) e pré-cirúrgico 

(PC, gestação a termo). Os filhotes foram distribuídos em cinco grupos de acordo 

com o peso ao nascimento: muito baixo peso (MBP), baixo peso (BP), peso 

normal (PN), sobrepeso (SP) e muito sobrepeso (MSP). As avaliações maternas 

incluíram análises hematológica e de bioquímica sérica, além de níveis de 

triglicérides, colesterol, glicemia, peso e escore de condição corporal (ECC). O 

escore de vitalidade neonatal foi avaliado aos 5 minutos de vida, e tanto o peso 

do filhote quanto da placenta foram mensurados. A classificação utilizada para 

avaliar o peso ao nascimento é mais adequada para neonatos com peso normal 

ou acima do esperado para seu porte. Da mesma forma, o peso da placenta 

apresenta comportamento similar ao peso dos filhotes nesta classificação. O 

ECC de D45 foi significativamente menor em relação ao PC. Não foram 

observadas diferenças no escore de vitalidade entre os grupos de neonatos aos 

5 minutos de vida. 

 

Palavras-chave: crescimento fetal, peso ao nascimento, peso placentário, 

metabolismo energético, relação materno-fetal.  



ABSTRACT 

 

FAUSTINO, T.G. VALIDATION OF BIRTH WEIGHT CLASSIFICATION FOR 

CANINE NEONATES AND ITS RELATIONSHIP WITH PLACENTAL WEIGHT. 

Botucatu – SP. 2025. Qualificação (Mestrado) – Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

 

Low birth weight in puppies is a poorly understood problem with multifactorial 

etiology and unknown pathophysiological mechanisms. This condition is 

associated with low vitality scores and higher risk of mortality compared to normal 

weight puppies, requiring intensive care. Placental weight is also related to 

neonatal weight, probably due to vascular alterations. The objective of this study 

is to validate birth weight classification for canine neonates and correlate neonatal 

weight, placental weight and vitality score. Thus, 87 puppies from 24 pregnant 

bitches of various breeds and sizes, age 1 to 5 years, with a minimum of 3 

puppies per litter, were evaluated. Maternal evaluations included hematological 

and biochemical analyses, weight (kg), and body condition score, performed at 

approximately 45 and 56 days of gestational age. The puppies were divided into 

five groups according to birth weight: very low birth weight (GVLW), low birth 

weight (GLW), normal birth weight (GNW), overweight (GOW), and very 

overweight (GVOW). Neonatal vitality score was performed at 5 minutes after 

birth and glycemia, neonatal weight, and placental weight (g) were evaluated. A 

very strong correlation between neonatal weight and placental weight in GNW, 

GOW and GVOW was shown. A moderate correlation was observed between 

glycemia and neonatal weight. There was no difference in vitality score among 

groups. Therefore, the classification employed in the present work for birth weight 

and its correlation to placenta weight was validated for neonates with normal 

weight or heavier, considering their size or breed. 

 

Keywords: fetal growth, birth weight, placental weight, energy metabolism, 

maternal-fetal relationship.  
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CAPÍTULO I  

REVISÃO DE LITERATURA 

1. Introdução  
A regulação do metabolismo energético é essencial para a 

manutenção da vida, pois a sobrevivência depende da eficiência na utilização 

da energia obtida pela ingestão alimentar. Isso implica que a energia 

consumida precisa ser adequada para manter o controle dos estoques 

corporais e promover o uso eficiente por parte dos tecidos orgânicos (Laviano 

et al., 2012). 

Durante a gestação, os desafios relacionados à regulação energética 

aumentam consideravelmente. Essa fase é caracterizada por significativas 

alterações metabólicas na fêmea, que priorizam as necessidades do feto em 

desenvolvimento (Balogh et al., 2018). De acordo com Arlt e colaboradores 

(2023), na cadela, observa-se um aumento nos níveis totais de ácidos graxos 

e acetil-glicoproteínas na metade do período gestacional; no final da 

gestação, há um incremento de triglicérides e a presença de resistência à 

insulina. Além disso, são descritos aumentos significativos nos níveis de 

albumina e creatinina, junto com alterações menos impactantes em 

compostos como citrato, glutamina e alanina (Ottka et al., 2023).  

A placenta é o órgão de interface materno-fetal responsável pela 

mediação e transporte de nutrientes e gases e, assim, pelo crescimento pleno 

do feto (Sathasivam et al., 2023). Alterações durante a vida fetal, seja em 

estágios iniciais de desenvolvimento ou ao final da gestação, podem ser 

elucidadas pela avaliação macro e microscópica deste órgão (Salafia, 

Charles e Maas, 2006). Em mulheres, variáveis placentárias como peso, 

diâmetro, espessura e volume são bem estabelecidos (Sathasivam et al., 

2023), facilitando a identificação de alterações patológicas.   

Dentre as condições associadas a mudanças placentárias, destacam-

se as alterações relacionadas ao peso neonatal (Damhuis, Gazevoort e 

Gordijn, 2021). Os extremos desta variável, sejam os neonatos grandes ou 
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pequenos para a idade gestacional, apresentam alterações metabólicas 

importantes, com risco aumentado de mortalidade, de necessidade de 

cuidados intensivos e menor escore de Apgar ao nascimento (Zhao e Li, 

2023). O peso placentário, intimamente relacionado ao peso neonatal, está 

indiretamente associado a fatores genéticos, tanto fetais quanto maternos, 

além de outros fatores relacionados à mãe, como nutrição, tabagismo, 

condições ambientais e doenças concomitantes (Sathasivam et al., 2023).  

Na espécie humana, a restrição de crescimento fetal, responsável pelo 

baixo peso ao nascimento, tem prevalência que varia entre 8% a 30% em 

diferentes países (Feng et al., 2025). Porém, na espécie canina, dados dessa 

natureza ainda não são tangíveis, havendo pouco conhecimento 

estabelecido acerca de alterações relacionadas aos extremos do crescimento 

fetal.  

Sendo assim, é notório a necessidade de estabelecer uma 

classificação relacionada ao peso do neonato canino ao nascimento, 

viabilizando a identificação de filhotes que estejam fora do intervalo de 

normalidade esperado. De forma semelhante, pela comunicação materno-

fetal e pela importância do peso placentário, já observado na medicina 

humana, é necessário compreender esta variável e seu comportamento em 

relação ao peso neonatal ao nascimento. Estes dados permitirão o estudo 

aprofundado de condições associadas ao peso do neonato e da placenta, 

como a eficiência placentária (Hayward et al., 2016). 

 Assim, o objetivo deste estudo é validar a classificação de peso ao 

nascimento do neonato canino, atribuir a nomenclatura para cada percentil 

de peso e entender o comportamento do peso placentário para as distintas 

categorias, além de avaliar a relação destas variáveis com características 

neonatais desfavoráveis, como o escore de vitalidade e parâmetros 

associados. Com isso, esperamos contribuir para otimizar a compreensão de 

fatores que influenciam o desenvolvimento fetal e neonatal, visando 

melhorias na saúde e no manejo de cadelas gestantes e seus filhotes. 
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